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Nota
[1] http://www.anacom.pt/render.jsp?contentId=1063501

Bibliografi a
Candeias, N. (2005). Aprendizagem em ambientes de geometria dinâmica (8º 

ano). Lisboa: Tese de Mestrado em Educação na Especialidade Didáctica 
da Matemática, Universidade de Lisboa, Faculdade de Ciências. Retrieved 
from http://ia.fc.ul.pt/textos/Candeias N_2005.zip.

Crook, C. (1998). children as computer users: The Case of Collaborative 
Learning. Computers Educacional, 30(3/4), 237-234. Retrieved from 
http://www.clab.edc.uoc.gr/application/children_as_computer_use.
pdf.

Cuban, L. (2001). Oversold and underused: Computers in the classroom 
(p. 249). Massachusetts: Harvard Univ Pr. Retrieved from http://www.
hull.ac.uk/php/edskas/Cuban article — oversold.pdf.

Duval, R. (2006). A Cognitive Analysis of Problems of Comprehension in a 
Learning of Mathematics. Educational Studies in Mathematics, 61(1), 103-
131. doi: 10.1007/s10649-006-0400-z.

Hohenwarter, M., & Preiner, J. (2007). Dynamic mathematics with 
GeoGebra. Journal of Online Mathematics and its Applications, 7. 
Retrieved from http://www.joma.org/mathDL/mathDL/4/
?pa=content&amp;sa=viewDocument&amp;nodeId=1448.

Isidoro, P. S. P. (2008). O Trabalho Colaborativo na Construção do Saber 

TECNOLOGIAS NA EDUCAÇÃO MATEMÁTICA

Matemático dos Alunos. Lisboa: Tese de Mestrado em Educação 
na Especialidade Didáctica da Matemática, Universidade de Lisboa, 
Faculdade de Ciências.

Laborde, C. (2000). Why technology is indispensable today in the teaching 
and learning of mathematics. Contribution to the T, 3, 6–8. Citeseer. 
Retrieved from http://www.math.ohio-state.edu/~waitsb/papers/t3_
posticme2000/laborde.pdf.

Little, C. (2008). Interactive geometry in the classroom: old barriers and 
new opportunities. Proceedings of the British Society for Research into 
Learning Mathematics, 28(2), 49–54. Retrieved from http://www.bsrlm.
org.uk/IPs/ip28-2/BSRLM-IP-28-2-09.pdf.

Lu, Y. (2008). Linking Geometry and Algebra: A multiple-case study of Upper-
Secondary mathematics teachers   conceptions and practices 
of GeoGebra in England and Taiwan. Master of Philosophy in Educational 
Research, University of Cambridge, Faculty of Education. Retrieved from 
http://www.geogebra.org/publications/2008-Lu-GeoGebra-England-
Taiwan.pdf.

Mehanovic, S. (2009). Learning based on dynamic software geogebra. 
Retrieved from http://isis.ku.dk/kurser/blob.aspx?feltid=229084.

Misfeldt, M. (2009). Semiotic instruments: considering technology and 
representations as complementary. Lyon. Retrieved from http://www.
geogebra.org/publications/2008-Misfeldt-Cerme6.pdf.

Rui Pedro Raposo

Escola Secundária Alfredo dos Reis Silveira, Seixal

MATERIAIS PARA A AULA DE MATEMÁTICA

A tarefa que aqui se apresenta incide sobre o ISBN dos livros, 
sendo descritas as cinco componentes deste número e a forma 
como é calculado o último algarismo - o número de controlo. 
Trata-se assim de uma tarefa que envolve uma forte componente 
de leitura e de interpretação do texto.
 As questões iniciais requerem a capacidade de comparar 
informação identifi cando o que é comum e o que difere à luz 
do contexto em questão. O cálculo do número de controlo é 
igualmente abordado. Toda a tarefa se centra em torno de 
números, requerendo por vezes alguns conhecimentos sobre 
múltiplos.

 Nas últimas questões propõe-se que os alunos vão um pouco 
mais longe, refl ectindo sobre a utilidade deste número de controlo 
e sobre a forma matemática como este é determinado. São assim 
propostas algumas explorações e lançado um último desafi o que 
envolve a realização de trabalho de pesquisa.
 A leitura do artigo A Matemática escondida nos livros, 
publicado neste número da revista, pode trazer algumas ideias 
para a exploração da tarefa e para eventuais desenvolvimentos 
desta.

Helena Rocha, Bolseira da FCT / ME

Figura 13. Selector do GeoGebra
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ISBN — o código matemático dos livros

O ISBN é o International Standard Book Number, trata-se de um número de 13 algarismos reconhecido em 
todos os países que permite identifi car cada livro. Este número encontra-se dividido em cinco partes:

• O EAN (European Article Number) — um código de três algarismos que permite saber de que artigo 
estamos a falar. No caso dos livros este código será o 978 ou o 979.

• O grupo de registo — um código que pode ter de 1 a 5 algarismos e que identifi ca o país ou a língua em 
que o livro está escrito.

• A editora — um conjunto de até 7 algarismos que identifi ca a editora que publicou o livro.

• O identifi cador do título — um código até 6 algarismos que identifi ca especifi camente o livro.

• O algarismo de controlo — o algarismo fi nal que valida matematicamente o ISBN.

Se observares a contracapa de qualquer livro vais encontrar a indicação do respectivo ISBN, em geral junto 
de um código de barras destinado a leitura óptica. O ISBN pode ser apresentado de duas maneiras:
 Os 13 algarismos podem ser apresentados separados por traços. Neste caso é fácil identifi car as cinco 
partes que constituem o código. Por exemplo, no ISBN 978 – 972 – 41 – 4427 – 6, o EAN é 978, o grupo de 
registo é 972, a editora tem o código 41, o identifi cador do livro é 4427, e o algarismo de controlo é 6. 
 Noutros casos os 13 algarismos surgem por baixo do código de barras em três grupos: um algarismo à 
esquerda, seguido de dois grupos de seis algarismos mesmo por baixo das barras. Nestes casos poderás 
descobrir cada uma das cinco partes do ISBN comparando livros.

1. Escolhe alguns livros a teu gosto, tendo o cuidado de incluir pelo menos dois da mesma editora e dois 
de editoras diferentes. Para cada um dos livros regista o respectivo ISBN.

2. Analisa o ISBN dos livros e confi rma que o EAN é 978.

3. Qual o código do grupo de registo (aquele que identifi ca o país) em cada livro?

4. Compara o ISBN dos livros e centra a tua atenção nos livros que são da mesma editora. Consegues 
identifi car o código da editora?

5. Se se mantiverem o EAN e os códigos do grupo de registo e da editora que consideraste na questão 
anterior, qual é o número máximo de livros que esta pode publicar?

 O ISBN nem sempre teve as características actuais. Se procurares livros que tenham sido publicados 
antes de 2007 vais ver que tinham um ISBN apenas com 10 algarismos. Nesse caso é preciso converter 
o antigo ISBN no novo ISBN. Não é difícil, vamos ver um exemplo:

 E agora é preciso calcular de novo o algarismo de controlo.
 Para isso é necessário fazer a soma dos algarismos do novo ISBN, multiplicando alternadamente por 1 e 

por 3, ou seja
 A soma dá 124 e precisamos do múltiplo de 10 imediatamente superior a esse valor, que é 130.
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novo ISBN          978 – 972 – 41 – 4427 – ?

antigo ISBN                     972 – 41 – 4427 – 5

9 7 8 9 7 2 4 1 4 4 2 7

1 × 9 + 3 × 7 + 1 × 8 + 3 × 9 + 1 × 7 + 3 ×2 + 1 × 4 + 3 × 1 + 1 × 4 + 3 × 4 + 1 × 2 + 3 × 7 +
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 Então o número de controlo é 130 – 124 = 6.
 Logo o novo ISBN é 978 – 972 – 41 – 4427 – 6.
6. O antigo ISBN de um livro é 972-662-165-8. Qual é o novo ISBN?

7. O Carlos trabalha numa livraria, mas o dia não lhe está a correr bem. Quando um cliente compra um 
livro ele deve introduzir na caixa registadora o ISBN do livro, mas hoje só lhe aparecem livros com 
algarismos ilegíveis. Ajuda-o e completa o ISBN de cada um dos livros. Explica em que te baseaste para 
encontrar os algarismos em falta.

 
 ISBN ? ? 8 9 7 2 4 1 2 1 6 7 3    ISBN ? 7 8 ? 7 2 2 3 4 0 7 3 1 

 ISBN 9 7 8 9 7 2 4 7 ? 2 7 9 3   ISBN 9 7 8 9 7 2 6 5 9 ? 2 1 2 

8. A grande vantagem do ISBN é permitir rapidamente saber de que livro estamos a falar. Se fores 
à internet e puseres no Google ISBN 9789728957513 vais descobrir de que livro estamos a falar. 
Experimenta!

 Se preferires experimenta antes ISBN 9789728998950, ou talvez ISBN 9789723611199...

Indo mais longe…

9. Investiga de que modo a alteração de um algarismo do ISBN altera o respectivo número de controlo.
 Achas que o número de controlo vai sempre permitir detectar um engano na introdução de um 

algarismo do ISBN?
 E se o engano ocorrer na introdução de dois algarismos?

10. Porque achas que foi escolhido o 3 para multiplicar por metade dos algarismos para calcular o número 
de controlo?

 Se fosse escolhido o 2 era diferente?
 Podia ter sido escolhido outro número?

11. Procura outras situações em que também seja usado número de controlo e investiga semelhanças e 
diferenças na forma como é calculado o número de controlo nesses casos.
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